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m dos eventos esportivos mais importantes do mundo, os Jo-
gos Olímpicos 2016 do Rio de Janeiro estão contribuindo para 
uma cidade mais sustentável. O legado olímpico pode ser vis-
to não só nas obras de infraestrutura, nos centros esportivos 
e áreas de atendimento, mas na Vila dos Atletas, erguida na 

vizinhança do Riocentro.
A Vila Olímpica foi entregue em junho ao Comitê Rio 2016. Nela ficarão hos-
pedados 10.500 atletas das Olimpíadas e 4.350 atletas das Paralimpíadas. Mas os 
31 prédios e 3.604 apartamentos podem receber até 17.950 pessoas. O presidente 
do Comitê Olímpico Internacional, Thomas Bach, elogiou o empreendimento.
A partir de 2017, esse será o epicentro de um novo bairro planejado, com respeito 
pela preservação do meio ambiente, ecologicamente correto e adequado ao acesso 
de pessoas com deficiência, pois os atletas paralímpicos irão usufruir da Vila, cujos 
prédios têm corredores e portas mais largos e elevadores desenhados para abrigar 
até duas cadeiras de rodas ao mesmo tempo. Depois da competição, o legado de 
acessibilidade poderá ser mantido pelos futuros moradores para usufruir dos dife-
renciais oferecidos pelo empreendimento.

U

vila olímpica P O R  M A R C O S  M I L A

O  L EG A D O  O L Í M P I C O
da Rio 2016

COM UMA DAS 
MELHORES 
ESTRUTURAS 
JÁ REALIZADAS 
EM EVENTOS 
ESPORTIVOS, A 
VILA OLÍMPICA 
FAZ SURGIR UMA 
CIDADE MAIS 
ACESSÍVEL E VERDE

Esta linha se inspira nos mais valiosos mármores 
Calacatta originários da Itália. Sua superfície de 
alto brilho com tecnologia Touch de polimento, 
aliada à alta definição dos veios, confere 
profundidade e valorização das nuances neutras 
e prateadas. Um porcellanato em grandes 
formatos, perfeito para projetos sofisticados. 

Linha

Calacatta
Coleção

Touch

www.villagres.com.br
Ambiente Arquiteta Jóia Bergamo



32

m dos eventos esportivos mais importantes do mundo, os Jo-
gos Olímpicos 2016 do Rio de Janeiro estão contribuindo para 
uma cidade mais sustentável. O legado olímpico pode ser vis-
to não só nas obras de infraestrutura, nos centros esportivos 
e áreas de atendimento, mas na Vila dos Atletas, erguida na 

vizinhança do Riocentro.
A Vila Olímpica foi entregue em junho ao Comitê Rio 2016. Nela ficarão hos-
pedados 10.500 atletas das Olimpíadas e 4.350 atletas das Paralimpíadas. Mas os 
31 prédios e 3.604 apartamentos podem receber até 17.950 pessoas. O presidente 
do Comitê Olímpico Internacional, Thomas Bach, elogiou o empreendimento.
A partir de 2017, esse será o epicentro de um novo bairro planejado, com respeito 
pela preservação do meio ambiente, ecologicamente correto e adequado ao acesso 
de pessoas com deficiência, pois os atletas paralímpicos irão usufruir da Vila, cujos 
prédios têm corredores e portas mais largos e elevadores desenhados para abrigar 
até duas cadeiras de rodas ao mesmo tempo. Depois da competição, o legado de 
acessibilidade poderá ser mantido pelos futuros moradores para usufruir dos dife-
renciais oferecidos pelo empreendimento.

U

vila olímpica P O R  M A R C O S  M I L A

O  L EG A D O  O L Í M P I C O
da Rio 2016

COM UMA DAS 
MELHORES 
ESTRUTURAS 
JÁ REALIZADAS 
EM EVENTOS 
ESPORTIVOS, A 
VILA OLÍMPICA 
FAZ SURGIR UMA 
CIDADE MAIS 
ACESSÍVEL E VERDE

Esta linha se inspira nos mais valiosos mármores 
Calacatta originários da Itália. Sua superfície de 
alto brilho com tecnologia Touch de polimento, 
aliada à alta definição dos veios, confere 
profundidade e valorização das nuances neutras 
e prateadas. Um porcellanato em grandes 
formatos, perfeito para projetos sofisticados. 

Linha

Calacatta
Coleção

Touch

www.villagres.com.br
Ambiente Arquiteta Jóia Bergamo



Marketing Villagres
Renato Salvatti
Gustavo Lopes
Nathalia Maule

Luan Rocha

Conteúdo, Edição e Arte

customizadas@agneloeditora.com.br

Diretor Presidente
Agnelo de Barros Neto 

Diretora Financeira
Samantha de Barros 

Jornalista Responsável
Marcos Mila - MTB: 26.418/SP

Redação
Fábio Sabbag e Camila Lourenço

Arte
Geraldo de Oliveira e Talita Correa

Editor de Fotografia
Yuri Zoubaref

Gerente de TI
Carlos Eduardo Manrubio Cabral

Atendimento
Tatiane de Souza

Marketing
Rianne Souza

Revisão
Marcello Bottini

Administração
Simone Vicente

Impressão: Eskenazi Gráfica

Tiragem: 15.000 exemplares

Relações com a imprensa:
redacao@agneloeditora.com.br

A Villagres Magazine é produzida
pela Agnelo Editora

Revistas Customizadas.
A reprodução total ou parcial do

conteúdo desta obra é expressamente
proibida sem prévia autorização.

D e s e j a d o s 
Estilo para sua casa
 
P e r f i l
Uma arquitetura de respeito ao ambiente
 
E n s a i o 
Brilho permanente
 
G i r o
Novidades e tendências
 
G a s t r o n o m i a
Um roteiro caipira
 
Í c o n e
A dama da arquitetura 
 
D E S I G N 
Vanguarda durável

P o r t f Ó l i o
Espaços alinhados com a integração

V i l a  O l í m p i c a
Uma cidade dentro de outra 
 
E s p a ç o  V i l l A 
Lançamentos em destaque

6

10

14

18

20

24

26

28

32

34

conteúdo customizado



H A R M O N I A  N O  L A R, 
doce lar! 

admiração leva à aquisição dos produtos que serão expostos em 
nossas casas e cria a relação de confiança com a marca. Para que a 
admiração se materialize, antes de qualquer coisa, os colaboradores 
têm de admirar a empresa na qual trabalham. 
Consequentemente, o empresário à frente da corporação deve 

transmitir todo o DNA da companhia com clareza e intensidade para todos. Os 
processos internos devem ser simples e efetivos, de modo a contribuir para uma 
relação transparente e gestão participativa. 
Com o espírito de equipe sempre em sintonia, a Villagres consegue levar a har-
monia para sua casa por meio de produtos únicos e com faces modernas. Criamos, 
então, uma relação de confiança com o principal ativo do nosso negócio: você!
Imaginação, coragem, curiosidade, compromisso com os demais e paixão pelo que 
faz são características de boas lideranças. Assim, quando não há uma oportunida-
de, criamos. Não há zona de conforto e os novos desafios são sempre bem-vindos. 
Vamos juntos, de mãos dadas com o futuro e com soluções brilhantes no presente. 
A equipe da Villagres deseja uma ótima leitura em harmonia com seu lar. 

Equipe Villagres 

A
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desejados P O R  C A M I L A  L O U R E N Ç O

MEMORY OF SÃO PAULO 

São Paulo, uma das cidades mais influentes do 
cenário global, seja do ponto de vista cultural, 
econômico ou político, serviu de inspiração 
para a arquiteta Patricia Anastassiadis criar o 
sofá Memory, 251cm x 090cm x 077cm, para 
a Artefacto. Ela procurou resgatar o passado e 
trazer uma releitura de objetos icônicos carrega-
dos de memórias afetivas com significados que 
permanecem com o passar do tempo. O sofá 
possui estrutura em madeira e estofado com 
acabamento em veludo ou outros materiais.  
www.artefacto.com.br

SIGNIFICADOS PORTENHOS 

Inspirada nos velhos galpões, celeiros e moi-
nhos que foram repaginados na região leste 
de Buenos Aires, Argentina, a Villagres criou 
a Linha Madero (Ref.: 2481) da Coleção Na-
turale, que possui marcas de serra e relevo ex-
pressivo, que buscam atender aos mais diversos 
projetos com os estilos aconchegantes dos tons 
quentes de madeira. Um produto de persona-
lidade para áreas externas, decks e ambientes 
que buscam um toque natural e acolhedor.  
www.villagres.com.br 

FUNCIONALIDADE + DESIGN 

Alguma dúvida de que essa cama king size Bali 
Caramelo, do Meu Móvel de Madeira, se torna-
rá seu item preferido em poucos minutos? Ela 
decora e organiza seu quarto de casal. Composta 
por vários nichos, portas e gavetas de ambos os 
lados, e feita de pinus de floresta plantada e pu-
xadores em couro, ela traz conforto e aconche-
go, além de otimizar o espaço dentro do quarto. 
www.meumoveldemadeira.com.br

UM CLÁSSICO

Com o objetivo de trazer um design moderno 
aos lares americanos, o designer George Nel-
son concebeu uma grande variedade de obje-
tos do cotidiano: lâmpadas, relógios e outros 
acessórios domésticos. Os relógios de parede 
estão disponíveis em uma gama diversificada 
de formas e materiais na Vitra para Micasa.  
www.micasa.com.br
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CONFORTO AO EXTREMO!

Procurando por uma poltrona confortável e ele-
gante? Encontrou! A Slow Chair, dos designers 
Ronan e Erwan Bouroullec, é expansiva, usa 
uma malha extremamente forte e esticada sobre 
a armação de metal. Graças à cobertura de malha 
estilingue, combina conforto macio com supor-
te ergonômico, que é reforçada por um assento 
fino com costas almofadadas. A tampa estilingue 
e translúcida substitui as almofadas grossas das 
poltronas tradicionais, resultando em um design 
que é leve e elegante. www.vitra.com

 
DIVERTIDO E COLORIDO

Cobogó é a denominação dada a elementos 
vazados, normalmente feitos de cimento, que 
completam paredes e muros para possibilitar 
maior ventilação e luminosidade no interior 
de um imóvel. Inicialmente, os cobogós eram 
feitos apenas de cimento. Mas assim como seu 
nome sugere, o tapete, feito em tear manual, se 
assemelha a um mosaico composto por círculos 
em diferentes escalas e assimétricos. Uma brin-
cadeira divertida e colorida, com nuances de cor 
em alto e baixo. www.bykamy.com.br

 
VER PARA CRER 

Entre tons neutros e terrosos, a releitura das 
nuances da natureza explora toda a força e natu-
ralidade da consagrada pedra São Tomé. O re-
sultado é um porcelanato de pequeno formato, 
com 25cm x 25cm,  com superfície granilhada 
e textura muito semelhante a pedra natural.  
Veja e creia no ritmo e cor que o São Tomé, 
(Ref.: 252534), da Santa Fábrica de Ladri-
lhos levará aos ambientes externos da sua casa.  
www.santaladrilhos.com.br

PERSONALIDADE NO DETALHE 

A combinação de diferentes sensações é o pilar 
de inspiração presente na linha de acessórios 
Contemporânea, criada pela Deca. Pensados 
para proporcionar experiências envoltas em 
conforto e sofisticação, os acabamentos impri-
mem personalidade a cada ambiente por meio 
do cruzamento de cores e texturas, das mais 
clássicas às mais contemporâneas, nas mais va-
riadas peças, que podem compor espaços criati-
vos e ousados. www.deca.com.br
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MODERNO E ARTESANAL 

Inspirada nas cadeiras e banquetas pé palito 
dos anos 50 e 60, a estilista Regina Misk, que 
gosta de promover um diálogo com o moderno 
e o artesanal por meio das suas peças, criou a 
Banqueta Pé Palito Bublle, confeccionada em 
madeira peroba mica e estofada toda em cro-
chê manual por artesãos do interior de Minas 
Gerais que trabalham cerca de 30 horas em 
cada peça. Essa é a prova de que o moderno 
e o artesanal, juntos, caminham muito bem.  
www.reginamisk.com

HARMONIA AMBIENTAL

Você quer trazer um pouquinho da natureza 
para a sua casa? Então conheça a Linha Es-
tância (Ref.: 2477), da Villagres. Ela busca 
a relação harmônica do homem com o meio 
natural, criando projetos com atmosfera aco-
lhedora que aproxima a arquitetura contempo-
rânea da diversidade da flora de nossos cam-
pos. A partir dos veios marcantes e tonalidades 
que se interpõem em peças diferentes umas 
das outras, a tecnologia digital retrata a vita-
lidade da madeira em seus mais belos traços.  
www.villagres.com.br

INVERNO E SUAS TEXTURAS

Aconchego e conforto são as duas coisas que 
determinam a decoração de uma casa o ano 
todo. Com a chegada do inverno, a Les Cous-
sins apresenta a coleção Texturas, que vai deixar 
o ambiente ainda mais confortável e quentinho 
para receber a estação. A coleção traz cores e te-
cidos quentes que são ideias para essa época do 
ano. As almofadas são desenvolvidas em aca-
bamentos nobres, como a renda, crochê, tricô, 
tear, bordados, pele, veludo, adamascados e lã. 
www.lescoussins.com.br

 
ARTE SUSTENTÁVEL

Com o reaproveitamento de madeira e um 
olhar diferenciado para cascas e raízes enve-
lhecidas, a designer Monica Cintra, ex-assis-
tente do escultor Hugo França, cria verda-
deiras obras-primas sustentáveis. E essa cuba 
esculpida em casca de peroba rosa é uma delas.  
www.monicacintra.com.br

12
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HOME OFFICE ILUMINADO

Decorar um home office demanda talento e 
bom gosto, e um dos pontos principais é a ilu-
minação do espaço. Com a luminária Looker, 
do designer Santiago Sevillano, essa questão 
está solucionada. Ela pode ser facilmente adap-
tada em várias posições. Com design jovem, 
combina metal com toques de cor ou com aca-
bamento em madeira.  www.yamamura.com.br

BELEZA DA IMPERFEIÇÃO

As torneiras para cozinhas e lavatórios da linha 
Industrial, da Docol, passam por um proces-
so de produção quase artesanal. Carregam em 
seus detalhes a beleza da imperfeição. As peças 
são montadas na forma bruta e a parte externa 
não recebe tratamentos posteriores, mantendo-
-se em seu estado original. Já no interior, todos 
os componentes garantem durabilidade e eco-
nomia de água. Uma opção urbana, autêntica e 
cheia de personalidade para ambientes moder-
nos. www.docol.com.br

 

INTERFERÊNCIA ARTÍSTICA

Porcelanatto com traços de personalidade é o 
que você encontrará na linha Mescolato (ref. 
2460), da Villagres. As pinceladas de tinta na 
madeira antiga da casa centenária podem nas-
cer novamente na sua sala! Leve e clara, a linha 
compõe tábuas de madeira branca, cada  qual 
com sua história. É a interferência artística em 
um elemento natural atravessando gerações e 
levando um toque de estilo e amplitude ao seu 
ambiente. 

VERSATILIDADE COM ESTILO

Procurando por uma peça versátil que se adap-
te a diferentes espaços, combinando com ou-
tros produtos, para compor a decoração de 
ambientes mais atuais e sofisticados? Então o 
aparador da linha Amparo, assinada por Bru-
no Faucz para a Clami, pode ser perfeito para 
você. O lançamento possui estrutura em ma-
deira freijó e puxadores das gavetas em couro, 
além de traços retos e mescla da pintura gofrato 
com a madeira clara. www.clami.com.br

14

16
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H e n ri q u e  R e i n ach
A T M O S F E R A  D E  R E S P E I T O  A O  A M B I E N T E

riada em 1987 pelos arquitetos Henrique 
Reinach e Maurício Mendonça, a Reinach | 
Mendonça Arquitetos Associados consegue 
preencher sua atmosfera de trabalho com di-
versos prêmios, entre eles o Prêmio Jovens 
Arquitetos do IAB-SP, em 1993, e participa-

ções em feiras bienais e exposições no Brasil e no mundo. 
O escritório de arquitetura conseguiu imprimir seus tra-
balhos na capa dos livros “Private Rio”, da Editora Rizzo-
li, de Nova York, e “Casas de vidro”, da editora espanhola 
Monsa. Em 2008, a publicação “1000x Architecture of the 
Americas”, da editora alemã Braun, destacou três dos pro-
jetos do escritório entre os 1000 projetos recentes mais 
significativos das Américas. 
Seu próprio escritório, aberto em 2001, foi premiado 
pelo IAB/SP em 2002. Uma década depois, alcançou o 
primeiro lugar nas categorias Office Architecture e Multi-
ple Residence Architecture, concedido pela Internacional 
Property Awards de Londres.
Sensitivo por osmose e dono de uma relação estreita com 
a natureza, os projetos propostos pelos arquitetos prezam 
pela sintonia fina com elementos já existentes. Nesse sen-
tido, há um evidente direcionamento ao conforto do livre 
acesso ao caminhar. 
Ao assumir sua identidade plural, que se comunica de 
forma contemporânea, a Reinach | Mendonça Arquite-

tos Associados exerce trajetos sempre claros que deixam 
a espontaneidade do ambiente na condução de suas obras. 
Nesta entrevista, Henrique Reinach fala sobre “um pouco 
de tudo” para, enfim, refletir seus pensamentos inerentes 
à arquitetura.   

> Sempre pautada pelo respeito à forma, à luz e ao con-
forto, a arquitetura defendida pela empresa também 
significa sinergia absoluta com o meio ambiente?   
Sim, com certeza. A arquitetura tem como uma de suas 
principais funções justamente proteger o ser humano dos 
“efeitos básicos da natureza”. Proteger o homem do calor, 
do frio, dos ventos, das chuvas, do sol escaldante...
Enfim, dar o devido abrigo para que ele possa exercer 
as mais diversas atividades. Assim, tanto uma casa como 
uma escola, um hospital ou um escritório devem conter 
construções que protejam, mas ao mesmo tempo propor-
cionem luz natural, boa temperatura, formas adequadas 
e boa relação com o entorno. Sempre deve existir uma 
completa e absoluta sinergia com o meio ambiente. Há 
a necessidade de controlar, adequadamente, os excessos, 
com o menor gasto possível de energia, possibilitando, 
portanto, melhor habitação e conforto geral. 
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> Há sempre quem defenda uma ar-
quitetura pragmática com nuances 
de anarquia, no sentido mais limpo 
dessa palavra. Sua arquitetura foca o 
desenvolvimento fundamentado em 
regras ou há espaço para tempestades 
criativas?
A questão não é a arquitetura ser “prag-
mática” ou “anárquica”. A questão é: 
para que a arquitetura está sendo feita? 
O gesto arquitetônico não pode, nunca, 
ser apenas gratuito. Ele responde a uma 
série de solicitações do usuário. Dentro 
dessas solicitações e expectativas, o arqui-
teto tem que fazer o seu melhor. As “re-
gras” e as “tempestades criativas” têm que 
estar sempre presentes, mas convivendo 
bem entre si, de forma a atender com 
competência às expectativas. A coerência 
nas formas, nos materiais e nos partidos 
estruturais é um valor que perseguimos. 
Nada deve ser gratuito. O resultado deve 
refletir essa preocupação.

> Hoje a informação pulula em todas 
as mídias e nas mais diferentes redes 
sociais. Você acredita que a comunica-
ção aberta trouxe novos desafios para o 
arquiteto? 

“Sempre deve 
existir uma 

completa 
e absoluta 

sinergia 
com o meio 
ambiente.”

Uma residência dos anos 50, que foi transformada no Centro de Debates de Políticas Públicas

A Residência LG destaca-se pelo programa 
diferente, onde foram feitas duas casas 

em uma. Uma em cima, para uso noturno, e 
outra embaixo, para uso diurno. As duas se 
integram através de uma generosa varanda 

de pé-direito duplo

Com certeza. O mundo de hoje se transforma com uma velocidade assus-
tadora. Os meios de comunicação aproximam as pessoas. Mesmo distante, 
fisicamente, as pessoas estão cada vez mais próximas quando querem. Hoje 
se fala, enxerga e ouve ao vivo e em tempo real dos recantos mais distantes 
do mundo, e é claro que isso se reflete na arquitetura que se consome. Muitas 
vezes, as pessoas não precisam mais de ambientes corporativos de trabalho. 
Podem se relacionar à distância. As escolas como espaços físicos necessários, 
podem ser substituídas por ensino remoto. O arquiteto tem que descobrir 
aquilo que ainda é importante que seja projetado e indicar aquilo que é, 
ou pode vir a ser, indispensável no futuro. Os ambientes construídos vêm 
sofrendo alterações ao longo do tempo, e agora, com a velocidade das mu-
danças, essas alterações são cada vez mais rápidas.
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> Líderes empresariais desenham suas 
estratégias para decisões rápidas e mo-
vimentos velozes. Essa tendência acaba 
sendo refletida em seus projetos cor-
porativos?
Com certeza. Os ambientes corporativos 
são o segmento com mais alterações de 
espaços de uso e consumo. Os espaços de 
trabalho amplos, abertos e compartilhados 
são uma tendência. Os ambientes compar-
timentados fazem parte do passado. As 
possibilidades de terceirização e de traba-
lhos desenvolvidos em home office aconte-
cem cada vez com mais frequência. As pró-
prias estações de trabalho, antes sempre 
individuais, passam a ser compartilhadas. 
Muitas vezes, não há mais computadores 
próprios. Compartilham-se mesas, máqui-
nas e cadeiras. Surgem locais de descanso, 
relaxamento e lazer. Na indústria, a robo-
tização pede novos e diferentes espaços. 
Um mundo novo onde o que se projeta 
precisa acompanhar os novos tempos.

Esta residência, localizada em bairro nobre e 
arborizado da zona oeste de São Paulo, foi 

implantada em um terreno plano e profundo, 
tendo como principal premissa aproveitar ao 

máximo a área verde existente nos fundos do lote

“Os espaços de trabalho amplos, 
abertos e compartilhados são 
uma tendência. Os ambientes 
compartimentados fazem parte do 
passado.”

> Consegue vislumbrar o movimento da 
arquitetura no Brasil de forma satisfató-
ria? Há espaço para grandes inovações?
Infelizmente, pouco se faz de arquitetura no 
Brasil. Existe, sim, uma boa e competente ar-
quitetura que ainda é praticada e consumida 
por poucos. O país como um todo, o grande 
Brasil, sobrevive de construções improvisa-
das, muitas vezes, corretas, mas desprovidas 
de bons projetos. A arquitetura ainda é um 
produto sofisticado e de difícil acesso para 
a maioria dos brasileiros. Sempre há espaço 
para inovações. Mas, infelizmente, dentro de 
uma abrangência restrita.

> Quando pensa em um novo projeto, leva 
em consideração o uso de substratos dife-
renciados? Pode citar algum trabalho que 
tiveram raízes fortes nos insumos antes 
inexplorados por outros profissionais? 
Cada novo projeto leva sempre em conside-
ração o local e o meio em que está inserido. 
O “diferente” para uma determinada região 

Nesta casa de férias e fins de semana no interior de São Paulo, um terreno de forte 
aclive e uma linda vista foram os principais elementos de definição da implantação e 
volumetria desse projeto
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ou projeto pode ser a mais óbvia e co-
mum das iniciativas para outra já feita. 
Os materiais de cada projeto são muito 
específicos e particulares. Portanto, o im-
portante não é encontrar e aplicar o “di-
ferente”, mas identificar o correto para 
cada caso.

> Qual o valor principal de sua arqui-
tetura? A música, ou outro exemplo, já 
trouxe grandes insights? Busca inspi-
ração em qual fonte? 
Talvez, o principal valor seja a adequa-
ção. Parece que cada projeto sempre es-
teve daquele jeito, antes mesmo de exis-
tir. Apenas não tinha sido desenvolvido 
ainda, como se, para cada caso, sempre 
tivesse existido um projeto adequado. A 
grande questão é conseguir “descobri-lo”.

> Como consegue alinhar o desenho de 
mobiliários fixos e soltos para comple-
mentar a arquitetura proposta? 
Os mobiliários fixos já nascem com a 
arquitetura. São uma extensão dela e fa-
zem parte da obra. Já os soltos aparecem 
com o tempo. Vão se juntando aos fixos 
ao longo do uso, como se fossem convi-

dados a participar. Com exceção dos projetos corporativos, onde tudo deve 
ser definido a priori, os demais devem refletir a história dos usuários. Nada 
pior do que não haver espaço para se “contar uma história” com aquisições 
ao longo do tempo... 

> Há um trabalho que pode ser considerado a “menina dos olhos”? Fale 
sobre seus diferenciais.  
A “menina dos olhos” é sempre aquele projeto que está em elaboração. É 
sempre o último que ainda não foi feito. Hoje, estamos fazendo um pequeno 
anexo de lazer em uma residência nos Jardins (bairro nobre de São Paulo). 
Pequeno, mas diferente e complexo; de formas inusitadas, mas sucinto e sin-
tético. Dos projetos já executados poderíamos falar do CDPP, e da Residên-
cia LG. O CDPP é uma intervenção cirúrgica em uma residência dos anos 
50, que foi transformada no Centro de Debates de Políticas Públicas. O res-
peito pelo projeto original fez com que todas as intervenções não desfiguras-
sem o passado e dessem novo uso aos espaços, com escritórios de trabalho, 
auditório, marquises de acesso e espelhos d´água no entorno. A Residência 
LG destaca-se pelo programa diferente, no qual foram feitas duas casas em 
uma. Uma em cima, para uso noturno, e outra embaixo, para uso diurno. 
As duas se integram por meio de uma generosa varanda de pé-direito duplo.

> Já teve a oportunidade de relacionar os produtos da Villagres? Qual a 
sua opinião sobre a marca?                        
É importantíssimo que os revestimentos sejam belos, bons e duráveis, ade-
quados nas texturas e formas, de qualidade, e que reflitam o momento 
e forma como foram produzidos. A Villagres é uma marca forte, com 
presença importante no mercado, justamente por conseguir proporcionar 
tudo isso aos arquitetos. 

“O país como um todo, o grande Brasil, sobrevive 
de construções improvisadas, muitas vezes, 
corretas, mas desprovidas de bons projetos.” 

Uma casa de campo na cidade. A 
residência foi projetada para uma 

família que passa temporadas em 
sua cidade natal, Araraquara, 

interior de São Paulo. Os amplos 
ambientes de convivência estão 

todos no térreo, organizados em 
uma planta em “L” voltados para o 

amplo jardim e piscina
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Toque ref inado
 com brilho próprio

AS NOVAS LINHAS DA COLEÇÃO TOUCH, PROPOSTAS PELA 
VILLAGRES, CAMINHAM EM SINTONIA COM AS TENDÊNCIAS 
MUNDIAIS DO DESIGN CONSIDERADAS ONIPRESENTES NA 
ARQUITETURA E NO DESIGN DE INTERIORES. 

Leveza e alto brilho são caracte-
rísticas que montam a identidade 
tecnológica da Linha Touch, que 
usa tecnologia italiana. Lançada 
com pioneirismo no Brasil pela 
Villagres, o processo produz pe-
ças com coberturas esmaltadas e 
polidas. Na sequência, entra um 
segundo polimento, chamado 
“Super Shine”, que aplica uma 
proteção para selar os poros. A 
consequência é um evidente ex-
trabrilho permanente.

AMBIENTE ARQUITETA JÓIA BERGAMO 

CALACATTA (ref.: 700040) 

FORMATO: 70 x 70cm
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O perfeito acabamento, a intensidade e 

a originalidade em cada detalhe buscam 

incessantemente congregar diversos 

projetos, sempre com sua personalidade 

mantida. Inspirada no precioso mármore 

de finíssimos veios dourados, a Linha 

Onix (Ref.: 700043 e 610003) possui 

nuances peroladas aliadas à superfície 

de brilho pleno. Efeitos de profundidade 

e tonalidades são explorados pela 

alta definição da tecnologia digital. 

Tamanhos 70 x 70cm e 61 x 106,5cm.

A linha Vivenda explora a sofisticação através da tecnologia do polimento Touch, apresentando uma superfície de 

brilho pleno, em um elegante porcellanato, que equilibra a diferença dos tons naturais, variando dos neutros frios 

aos terrosos mais envolventes. Torna qualquer ambiente refinado e acolhedor. Ref.23069 formato 23 x 98cm.
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“Escolhemos Villagres pois os porcelanatos são 

fabricados com excelente qualidade e beleza. O 

piso utilizado no ambiente Lounge Garden da I’Casa 

Mostra de Arquitetura, Decoração e Paisagismo, 

no Shopping Iguatemi de São José do Rio Preto, 

se transforma em um tapete cheio de ritmo e 

formas com tons leves de personalidade através 

do desenho exclusivo da COLEÇÃO Catedral, LINHA 

CECÍLIA (REF.: 252519), fabricados pela Santa Fábrica 

de Ladrilhos. Com ele, o ambiente fica confortável 

e aconchegante, valorizando os mobiliários e 

pergolados em madeira de demolição. Há uma 

composição charmosa e retrô”  

PRODUTOS ADQUIRIDOS NA CASA DOS CONSTRUTORES 

PROJETO: Eric Delcole & Tatiane Paulino  

Arquitetura e Interiores

“Escolhemos o Revestimento Ipanema (formato 25 x 25cm, REF.: 252527) da 

Villagres, por ser uma das melhores cerâmicas do mercado, tanto pela 

qualidade quanto pela inovação. Ele se encaixa perfeitamente com o conceito 

do projeto trazendo modernidade e estilo.  Estimula o olhar das pessoas, e 

apresentam-se em várias cores, padrões e formas.  Revestimentos geométricos 

trazem a possibilidade de compor um padrão próprio, muito interessante para 

quem busca personalidade.” 

produtos adquiridos na Baurular Pisos e Revestimentos 

PROJETO: arquiteta - Carina Fuemi, DESIGNER - SAMi ribeiro e VINÍCIUS MORAIS, 

FOTOGRAFIA - EDUARDO SIMÃO  
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“São produtos bonitos, criativos e funcionais. Eu quis dar um ar de 

exclusividade no Espaço de Lazer, colocando os Revestimentos de 

lançamento no mercado. Escolhi para ficar com a exuberância da 

madeira nativa, como se fosse um deck de madeira, dar a impressão 

que estivesse pisando em tábuas de madeira mesmo, bem acolhedor. 

Trouxe personalidade ao espaço. A interferência da madeira 

desgastada, do colorido suave e das combinações das peças variadas 

foram importantes para combinar com os outros revestimentos e 

com o jardim” - Madero jatobá (ref.: 2481) e barrique (ref.: 3078) 

Produtos adquiridos na loja Construart. 

PROJETO: ARQUITETA Priscila Landre, Lápis Arquitetura e Design

“Indico sempre aos meus clientes os produtos Villagres, pois possuem alta qualidade e durabilidade. 

A grande quantidade de opções e texturas se adaptam facilmente em qualquer projeto, tendo 

como resultado ambientes criativos, aconchegantes e atemporais” - ceratto carvalho (Ref.: 2450)  

Produtos adquiridos nA LOJA ARLINDO CARREIRA 

PROJETO: arquiteta e urbanista Natália Sundfeld  
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T ars i l a  na  terra  do t io  Sam

exposição de uma das artistas mais internacionais 
da cena brasileira, Tarsila do Amaral (1886-1973), 
desembarca nos Estados Unidos com mais de uma 
centena de obras. Entre elas estarão pinturas, de-

senhos e documentos que enfatizarão o papel protagonista 
desempenhado pela nossa artista no nascimento e desenvolvi-
mento da Arte Moderna no Brasil e no mundo. Prestigiar seu 
trabalho, em qualquer país, é uma honra. A previsão da inau-
guração da mostra é outubro de 2017 no Instituto de Arte 
de Chicago, e fevereiro de 2018 no MOMA, em Nova York.

A

V
Os  Gêmeos  são do mundo

árias partes do mundo já tiveram o 
privilégio de receber uma obra dos re-
nomados artistas brasileiros Os Gê-
meos. Agora chegou a vez da Itália. 

A obra se chama “Efêmero” e fica em Milão, 
mais especificamente nas paredes externas do 
centro cultural Hangar Bicocca, um lugar im-
perdível para quem gosta de arte contemporâ-
nea. A arte é inspirada na história do galpão e 
na linha de trem, construída no século 20, que 
passava por ali. O grafite cria a silhueta de um 
vagão de trem em escala monumental, na qual 
há um menino agarrado que reflete o estilo dos 
desenhos dos artistas. 

Pérola verde 
Mais uma pérola verde da arquitetura. Com previsão de 
entrega ainda este ano, um arranha-céu luxuoso, em 
Taipei, Taiwan, batizado de Agora Garden Tower, será 
uma verdadeira torre verde. Desenhado pelo arquite-
to Vincent Callebaut, o projeto apresenta um conceito 
pioneiro da eco-construção residencial sustentável que 
visa limitar a pegada ecológica de seus habitantes e au-
mentar o contato entre o homem e a natureza. A torre 
terá um pomar, uma horta, um sistema de composta-
gem, além de painéis solares integrados à construção.
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O

A

1ª bike de 
plástico 

é brazuca
Para o artista plástico uruguaio Juan Muzzi, radicado 
no Brasil, garrafas PET, embalagens de shampoo e 
peças de geladeira viram matéria-prima para a pro-
dução de bikes. Ele é dono da patente da primeira bi-
cicleta do mundo feita com plástico reciclado. O mo-
delo foi desenvolvido e fabricado no Brasil, após 12 
anos de pesquisa. Hoje, a empresa de Muzzi, a Muzzi 
Cycle, já possui até filiais na Holanda e na Argentina. A 
produção de 10 mil unidades por mês não dá conta 
de tantos clientes... Há lista de espera de comprado-
res. É a tecnologia brasileira desbravando o mundo!

R osewood em São Paulo

primeiro complexo hoteleiro e residen-
cial seis estrelas da cidade de São Paulo 
já possui data de lançamento: 2018. Tra-
ta-se do suntuoso Rosewood. Não faltará 

luxo nesse espaço. O empreendimento vai contar 
com 151 quartos de hóspedes; 122 suítes para mo-
radia; bares e restaurantes; caviar lounge; piscinas; 
SPA e área fitness. O arquiteto Jean Nouvel, ganha-
dor do Prêmio Pritzker de 2008, idealizará o proje-
to. A ideia é fazer com que a torre do hotel, de 100 
metros, conviva harmoniosamente com as edifica-
ções tombadas do antigo Hospital Matarazzo. 

Smarty  C ity  no Ceará

s cidades inteligentes viraram uma tendência na ar-
quitetura atual porque usam a tecnologia para ofe-
recer mais qualidade de vida e economizar recursos 

naturais. Porém seu custo sempre foi muito alto e para pou-
cos. Isso mudará com a Laguna Ecopark, a primeira cidade 
inteligente do mundo voltada para pessoas de baixa renda, 
no Ceará. Ela terá 150 casas inicialmente, um local com wi-fi 
grátis,  aplicativos projetados especialmente para atender os 
moradores e o compartilhamento de bikes e motos.
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VIAJAR SEMPRE ACABA SENDO UMA BOA IDEIA, 
AINDA MAIS QUANDO É POSSÍVEL ALIAR COM A 
BOA GASTRONOMIA QUE CERCA O ESTADO DE 

SÃO PAULO E SUAS FAZENDAS HISTÓRICAS 

H

gastronomia P O R  F Á B I O  S A B B A G

á uma música composta por Nonô Basílio e Índio Vago, imortalizada na voz de Ser-
gio Reis, chamada “Mágoa de Boiadeiro”, que começa assim: “Antigamente nem em 
sonho existia / Tantas pontes sobre os rios / Nem asfalto nas estradas / A gente usava 
quatro ou cinco sinuelos / Pra trazer o pantaneiro no rodeio da boiada / Mas hoje em 
dia tudo é muito diferente / Com o progresso nossa gente nem sequer faz uma ideia / 

Que entre outros fui peão de boiadeiro / Por este chão brasileiro os heróis da epopeia”. 
A estrofe descrita relembra os bons tempos que fizeram o estado de São Paulo crescer junto com as 
fazendas que o cercam. A própria trajetória econômica da cidade de São Paulo, hoje a maior do Brasil, 
está enraizada em propriedades rurais dos séculos 18 e 19. Nesses amplos lugares sempre foram valori-
zados a gastronomia, as tradições e os valores regionais, além, claro, do intangível patrimônio histórico 
arquitetônico. 
Após o progresso citado na música, o habitante da “cidade grande” acaba perdendo a ligação com o campo 
devido à correria do dia a dia. Consegue lembrar como pode ser prazeroso despertar com o aroma  do café 
recém-coado? E do cheiro do fogão a lenha? Ou o “perfume” que se espalha pela casa toda quando o feijão 
está sendo preparado?
Bom demais da conta, diria o leitor mais atento. Atualmente, chegar às fazendas paulistas ficou mais 
fácil.  Quatorze delas, erguidas do século 19 até a década de 20 do século passado, estão na página www.

Fartura danada de boa
R ota  d a s  F a z e n d a s
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fazendaspaulistas.com.br. O endereço compreende as cidades 
de Itu, Limeira, São Carlos, Mococa e Campinas, e passa aos 
visitantes informações em relação a história, atrativos, preços, 
visitação e hospedagem.
Em Borborema, cidade próxima a Bauru, as irmãs Marciana, 
Luciana, Poliana e Ariana Lopes Gomes herdaram dos pais 
uma fazenda dividida em quatro sítios menores. Criaram, 
então, o Caminho Caipira, um roteiro rural que agrega as 
quatro propriedades, com agroturismo, gastronomia regional 
e cultura. Nos sítios, as trilhas são em estradas de terra, em 
meio a matas ciliares. Podem ser feitas a pé, de bicicleta ou 
a cavalo. O café da manhã é como o de novelas, com pão e 
bolos caseiros, sucos e leite fresco. 
O almoço segue a linha italiana, com massas, pães e queijos 
feitos por duas das irmãs que moraram na Itália e são ca-
sadas com italianos. À noite, qualquer um pode aproveitar 
o rodízio de pizza rústica com ingredientes do sítio, servido 
em mesas sob as árvores. Dependendo do perfil dos clientes 
hospedados, podem ser feitas leituras de poesia, saraus ou 
apresentações de peças teatrais. Vale uma visita ao site www.
caminhocaipira.com.br.   
Depois de tanto andar, visitar lugares intocados pelo homem e 

desfrutar obras de arte da natureza, como rios e riachos límpi-
dos e transparentes, sempre bate aquela fome. Aliás, uma fome 
de leão, como se diz lá no interior. 
Acalme-se. Você está no texto certo. Fazenda lembra café e 
lembra também a boa mesa. Do jeito mais tradicional do pau-
lista: a comida caipira.
Com os talheres em mãos, partimos em busca de opções para 
que sua família possa saciar seus desejos mais secretos da roça. 
São sonhos que podem vir em forma de um belo leitão à 
pururuca ou um pato a São Francisco (com farofa de pinhão 
e maçãs carameladas), além dos torresminhos acompanhados 
por nossa boa e saborosa cachaça. De sobremesa, sugerimos 
sorvete de jabuticaba ou um delicioso doce de leite acompa-
nhado por frutas da estação. 
Ficou com água na boca? Não precisa muito para despertar o 
apetite sempre, diga-se de passagem. Mas, convenhamos, cá 
entre nós, que uma viagem gastronômica pode ser considera-
da um dos maiores prazeres da vida. Concorda? 
De coração aberto, e com o paladar sempre disposto a no-
vas experiências, selecionamos algumas fazendas que dei-
xam você exercitar seu apetite por conhecimento e cultura 
gastronômica.

Hotel  Fazenda  Parque  dos  Sonhos

www.parquedossonhos.com.br
Situada na zona rural de Socorro, na divisa de São Paulo e Minas Gerais, há uma forte influência da comida mineira; virado de 
feijão, torresmo, pão de queijo, milho cozido são os preferidos pelos hóspedes, principalmente nesta época do ano, de muito frio 
na Serra da Mantiqueira. A grande maioria dos alimentos servidos é produzida na fazenda, como carne de porco, frango, carneiro, 
cabrito, pato, pães, bolos, doces, queijos, café, leite, licores, cachaça e mel. As verduras também, por meio das hortas orgânicas.  
A comida é feita em fogão a lenha.

Anualmente, a fazenda 
participa do festival 
gastronômico do turismo 
rural da cidade de Socorro 
e o prato que serve todos os 
anos é o leitão à pururuca
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Fazenda  São Franc isco 

www.hfsaofrancisco.com.br
Situada em São José do Barreiro, Vale Histórico, o local tem como prato o pato a São Francisco (com farofa de pinhão e maçãs 
carameladas), e de sobremesa, sorvete de jabuticaba. Há, ainda, o licor de leite e os coquetéis que antecedem as refeições, ao som 
do piano do proprietário, com caipirinhas de frutas do pomar e a cachaça artesanal Xixi do Santo.

As refeições participativas, 
como antigamente, são 

servidas na sala de jantar, 
com móveis franceses art 

nouveau

Fazenda  Capoava 

www.fazendacapoava.com.br
Na visão da Fazenda Capoava, a culinária brasileira é o resgate das raízes de um país e de um povo. É o conceito de combinações 
e de gosto, que se traduz em novos pratos. Além das receitas antigas, criadas por Dona Lucy, há a inovação presente em pratos e 
sabores de outras regiões. Há a opção de cardápios restritivos também. Como há um evidente aumento de hóspedes com algum 
tipo de intolerância (glúten, lactose) ou veganos, a fazenda pode criar opções diferenciadas. 

Leitoa à pururuca 
não falta na fazenda



Rua Ver. Gumercindo Fernandes Pereira, s/n
CEP. 13510-970 - Santa Gertrudes SP 

Fone: 55 19 3545.9000 
www.villagres.com.br

Celebrando a inovação e pioneirismo da 
L inha  Empór io ,  buscamos  novas 
possibilidades. Com novas cores e 
combinações, a linha cresce e se reinventa. 
Materiais consagrados criam composição 
de tons corten e cimento queimado, 
aprimorando a versatilidade de um 
produto único e de personalidade. PORCELLANATO EMPÓRIO CORTEN

Formato: 50 x 100cm | Ref. 1082 | Retificado Acetinado | 16 faces
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PCONTEXTUALIZADO 
POR GRANDES CURVAS, 
TRAÇOS ORGÂNICOS 
E CERTAS POLÊMICAS 
REVIGORANTES, 
O CORAÇÃO DA 
GRANDE “DAMA 
DA ARQUITETURA” 
MUNDIAL, ZAHA 
HADID, TIROU-A DO 
NOSSO CONVÍVIO 
RECENTEMENTE.

A  g r a n d e 
 “dama da arquitetura”

rovavelmente, a arquiteta mais conhecida do mundo e 
imortalizada como a primeira mulher a vencer o Prêmio 
Pritzker de Arquitetura sem dividi-lo com outro arquite-
to, Zaha faleceu aos 65 anos de idade em um hospital de 
Miami, Estados Unidos, quando tratava de uma bronquite 

crônica e que se tornara impetuosa.
Idealizadora de projetos como a Ópera House de Guangzhou (China) e o 
Centro Aquático dos Jogos Olímpicos de Londres, Zaha virou um mito 
da arquitetura ao consolidar um legado recheado com curvas e atitudes 
emocionais evidentes. Em paralelo, imprimiu seu próprio passaporte à 
calçada da fama da arquitetura, sempre da forma mais sintomática possí-
vel: grandiosidades arquitetônicas, centradas em pontos ousados e nuan-
ces sem alianças com o pensamento ortodoxo.
Recentemente, conquistou a RIBA Gold Medal, o maior prêmio de ar-
quitetura do Reino Unido, pelo conjunto de sua obra. Novamente, foi a 
primeira mulher a receber o prêmio. Nascida em Bagdá, a grande dama da 
arquitetura, que passou mais da metade de sua vida morando em Londres, 
consolidou ainda em sua carreira a obra do Maxxi (Roma) e a do monu-
mental Centro Heydar Aliyev, em Baku (Azerbaijão). 
Estudou matemática na Universidade de Beirute antes de começar a carreira 
na Associação Arquitetônica de Londres. Em 1979, Zaha abriu seu próprio 
escritório, o Zaha Hadid Architects. O primeiro grande projeto foi a Esta-
ção de Bombeiros Vitra, em Weila am Rhein (Alemanha).
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Mostrando perfeita simetria com a humildade que cerca os 
grandes nomes, Zaha sempre frisou como o trabalho de um 
arquiteto chamado Oscar Niemeyer (conhece?) recheou sua 
atmosfera produtiva. Aos sete anos de idade, gravou em sua 
memória a Mesquita de Córdoba: “É claro que há muitos ou-
tros lugares extraordinários, mas o contraste entre a escuridão e 
a igreja central de mármore é algo que nunca esqueci. Está sé-
culos à frente dos projetos híbridos que construímos hoje”, diz. 
A “dama da arquitetura” sempre defendeu a genialidade de 
Niemeyer. “Mas seu talento nem sempre é reconhecido com 
generosidade. Seu estilo livre, sensual e extravagante foi julga-
do como um pouco ornamental. A lição de Niemeyer é como 
a arquitetura moderna pode se dar ao luxo de ser próxima, 
chegar a pertencer ao lugar, em vez de se impor sobre ele. Ele 
encorajou outros a buscarem maior exigência, a querer con-
tribuir mais com os edifícios. Ele me deu muita força”, disse 
Zaha, que no Brasil criou, em 2008, uma sandália plástica 
para a grife Melissa. 
Atenta às mudanças e sempre flertando com a contempora-
neidade, Zaha avaliava que a “nova arquitetura” trouxe bons 
ventos aos próprios arquitetos. Mas esse processo não tornara 
fácil o trabalho. “Às vezes, os desafios são imensos. Houve 
uma mudança tremenda nos últimos anos e vamos continuar 
com esse progresso”, afirmou. 

Ópera House de Guangzhou (China). A obra totaliza 73 mil metros 
quadrados construídos em um terreno de 42 mil metros quadrados, 
com ampla área livre e dois edifícios, ambos com salas de ensaio 
e apoio, espaços administrativos, lobbies e lounges, cafeterias e 
restaurante
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O conceito arquitetônico do Centro Aquático de Londres 
é inspirado pelas geometrias fluidas da água em movimento, 
criando espaços e um ambiente ao redor que refletem as 
paisagens da orla do Parque Olímpico

Infelizmente, seu coração não conseguiu dar tempo ao tempo. 
Melhor, então, acreditar que “Papai do céu”, nesse caso, tenha 
tido mais pressa em renovar seus parâmetros arquitetônicos.      
Antes de cumprir mais essa tarefa, Zaha, em 2015, sofreu pe-
sadas críticas por apresentar projetos com total desapego ao 
dinheiro. Sua ideia futurística para o estádio da Olimpíada de 
2020 (Tóquio) mostrou um orçamento de US$ 2 bilhões. Foi, 
evidentemente, descartado pela organização. Um fato que pode 
ligar seu gosto ao valor agregado é que suas obras viveram a co-
queluche dos anos que antecederam a quebra do já famigerado 
Banco Americano, em 2008.  
Passadas as grandes indagações, retornava à cena sempre com 
aparições dramáticas, usando e abusando de vestidos e joias, 
esculturais, diziam os críticos. No entanto, a arquitetura sem-
pre foi para ela um elemento sensorial. Onde víamos corredo-
res e escadas, sua sensatez ótica desenhava passarelas. 
Mesmo assim, sua grande obsessão sempre foram curvas. O 
prelúdio à era da ousadia nas curvas chegou à sede da BMW, 
em Leipzig. Coincidência ou não, a arquiteta fez nascer, no gal-
pão da fábrica automotiva, curvas que ligam seus pavimentos. 
Sempre enxergou o concreto como massa de modelar, colo-
cava as curvas sempre adjacentes em seus projetos. Na longa 
estrada da vida, incansável na arte de encantar, recheou capas 
de revistas de moda e estilo. Ao terminar sua corrida, Zaha 
cunhou o encantamento derradeiro: construções têm o poder 
de emocionar!
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O Centro Heydar Aliyev, no Azerbaijão, é composto por dois sistemas: uma estrutura de concreto combinada com um 
sistema de treliças espaciais
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design P O R  FÁ B I O  S A B B A G

A ESTÉTICA ATEMPORAL

DA RACIONALIDADE 

Reflexo da durabilidade 
como eixo vanguardista

“Busco criar produtos com valores duráveis. 
Abordar a herança dos mestres, mas com o 
olhar para frente, pensando que as escolhas de 
hoje serão o reflexo do amanhã.” 

ader Almeida nasceu em 1981, no estado de San-
ta Catarina. Aos 16 anos teve o primeiro contato 
com a indústria de mobiliário, iniciando seu en-
volvimento em todo o processo produtivo.
Trabalhou para a empresa LinBrasil, responsável 

por coleção de móveis assinados por conceituados arquitetos 
e designers, experiência que lhe possibilitou grande entendi-
mento dos desenhos e técnicas de produção.
Desde 2004 desenvolve produtos exclusivos para indústrias, 
tendo como principal parceira a marca Sollos, de Santa Ca-
tarina. Em 2013 passa a integrar a equipe de designers da 
marca alemã ClassiCon. Formado em arquitetura, com peças 
premiadas nos principais concursos nacionais e internacionais 
de design, Almeida conquista cada vez mais destaque e segue 
aprimorando seu trabalho com a participação em feiras, expo-
sições, visitas técnicas e cursos em diversos países.
Atua também em projetos de arquitetura desenvolvidos em 
seu escritório em Florianópolis (SC). “Busco a racionalidade, 
a geometria simples, em formas puras com estética atemporal. 
Busco criar produtos com valores duráveis. Abordar a herança 
dos mestres, mas com o olhar para frente, pensando que as 
escolhas de hoje serão o reflexo do amanhã.” 

J
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PREMIAÇÕES 

2014
• 28º Prêmio Museu da Casa Brasileira: mesa Bank (1º lugar)
• W Design Award: mesa Dinn (foto ao lado)

2013
• IF Product Design Awards 2014: cadeira Easy e poltrona Mad
• Good Design Award Chicago - USA: cadeira Easy
• Brasil Design Awards: cadeira Milla e poltrona Mirah

2011
• Designpreis Deutschland 2012 (NOMINEE): poltrona Linna e sistema Clip
• IF Product Design Award 2012: poltrona Euvira
• 25º Prêmio Museu da Casa Brasileira: banco Blade (1º lugar), banco Phillips 
(foto ao lado)
(1º lugar) e cadeira Platta (2º lugar)
• Good Design Award Chicago - USA: cabideiro Loose

2012
• 26º Prêmio Museu da Casa Brasileira: mesa Dinn (1º lugar)
• Brasil Design Awards: poltrona Euvira
• IF Product Design Award 2013: poltrona Mirah e cadeira Milla
• German Design Award 2013 (NOMINEE): cabideiro Loose
• Red Dot Product Design Award: cabideiro Loose e poltrona Euvira

2010
• Idea Brasil: poltrona Ipanema
• IDEA Awards USA: poltrona Linna
• IF Product Design Award 2011: sistema Clip

2009
• Idea Brasil: banco Cheig
• Salão Design Casa Brasil: cadeira Bossa
• 23º Prêmio Museu da Casa Brasileira: coleção Matriz (menção honrosa)

2008
• 22º Prêmio Museu da Casa Brasileira: cadeira Bossa (selecionada para o 
acervo de exposição) (foto ao lado)

Para conhecer um pouco mais do PROFISSIO-
NAL entrevistado nesta matéria acesse:

www.jaderalmeida.com
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A

portfólio P O R  F Á B I O  S A B B A G

D i á l o g o,
sem intercessão, com a cidade

o consolidar projetos com foco na arquitetura 
investigativa, a CR2 Arquitetura respira cria-
tividade para movimentar a crítica. Sua dire-
triz vive disposta a dialogar com a cidade. Ao 
unir motivos adjacentes, o escritório entrega 

uma linha arquitetônica que preza por lugares com menos 
muros, uma cidade alegre, sempre aberta à acessibilidade. 
Em seu considerado portfólio saltam projetos que miram os 
espaços amplos, alinhados com a integração, na prática. Im-
prime, com isso, a proposta real de liberdade, a apresentação 
inédita de formas de trabalho e divertimento. Ao completar 
10 anos de existência, a CR2 Arquitetura já coleciona con-
quistas relevantes: 2º lugar no prêmio Lafarge; menção hon-

rosa no Prêmio Jovens Arquitetos 2011; destaque da Bienal 
Internacional de Arquitetura e Urbanismo de São Paulo; 1º 
lugar na categoria Casas Urbanas no 2º Prêmio Casa Cláu-
dia de Design de Interiores. O reconhecimento internacional 
veio durante a VIII Bienal Ibero-americana de Arquitetura e 
Urbanismo 2012, realizada em Cádiz, na Espanha.
Sua estrutura societária é composta por Cecilia Reichstul, ar-
quiteta e urbanista formada pela Universidade Presbiteriana 
Mackenzie, e Clara Reynaldo, arquiteta e urbanista formada 
pela Universidade Federal de Pernambuco e mestre pela Fa-
culdade de Arquitetura e Urbanismo da USP. 
Conheça agora alguns projetos que explicam a identidade 
da empresa. 

A reforma propôs um jeito de morar descomplicado, uma planta 
aberta, sem frescura. O apartamento de 230m², no bairro de Campo 

Belo (SP), pedia área íntima com sala e cozinha como parte do 
convívio familiar. Cozinhar para os amigos era um dos programas 

preferidos da família. A adega de vinhos, paixão do casal, foi o 
diferencial do projeto e fica no meio da sala, a vista de todos

Colaboradora: Camila Haickel
Fotos: Alessandro Guimarães.
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Essa residência em São Paulo é um projeto para um casal de meia idade e uma filha. Moradores 
do bairro queriam seguir vivendo ali, mas não mais em um apartamento. Trata-se de um projeto 

com fortes referências modernistas, pelo concreto, planta livre e elementos vazados, mas com 
uma pegada mais contemporânea e atual

Fotos: Fran Parente
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Colaboradores: Ana Luiza Galvão, Camila Haickel, Luiza Aquino (arquitetas) e Giovanna Klestoff (estagiária)
Fotos: Fran Parente

Essa casa, numa vila tranquila, no meio de um bairro agitado de São Paulo, é como um oásis. 
Uma mãe com dois filhos crescidos queria um lugar para morar, trabalhar e receber os amigos
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Colaboradores: Ana Luiza Galvão, Camila Haickel, Elisa Vaz, Luiza Aquino (arquitetas) e Giovanna Klestoff (estagiária)
Fotos: Rafaela Netto

Com o objetivo de construir uma casa de lazer no coração da cidade de São Paulo, o pedido 
inicial foi uma casa não muito grande e que tivesse espaços flexíveis: cozinha que vira sala e 
vice-versa, uma churrasqueira e piscina não muito grande, para deixar o máximo possível de 
área gramada
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m dos eventos esportivos mais importantes do mundo, os Jo-
gos Olímpicos 2016 do Rio de Janeiro estão contribuindo para 
uma cidade mais sustentável. O legado olímpico pode ser vis-
to não só nas obras de infraestrutura, nos centros esportivos 
e áreas de atendimento, mas na Vila dos Atletas, erguida na 

vizinhança do Riocentro.
A Vila Olímpica foi entregue em junho ao Comitê Rio 2016. Nela ficarão hos-
pedados 10.500 atletas das Olimpíadas e 4.350 atletas das Paralimpíadas. Mas os 
31 prédios e 3.604 apartamentos podem receber até 17.950 pessoas. O presidente 
do Comitê Olímpico Internacional, Thomas Bach, elogiou o empreendimento.
A partir de 2017, esse será o epicentro de um novo bairro planejado, com respeito 
pela preservação do meio ambiente, ecologicamente correto e adequado ao acesso 
de pessoas com deficiência, pois os atletas paralímpicos irão usufruir da Vila, cujos 
prédios têm corredores e portas mais largos e elevadores desenhados para abrigar 
até duas cadeiras de rodas ao mesmo tempo. Depois da competição, o legado de 
acessibilidade poderá ser mantido pelos futuros moradores para usufruir dos dife-
renciais oferecidos pelo empreendimento.

U

vila olímpica P O R  M A R C O S  M I L A

O  L EG A D O  O L Í M P I C O
da Rio 2016

COM UMA DAS 
MELHORES 
ESTRUTURAS 
JÁ REALIZADAS 
EM EVENTOS 
ESPORTIVOS, A 
VILA OLÍMPICA 
FAZ SURGIR UMA 
CIDADE MAIS 
ACESSÍVEL E VERDE
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Os apartamentos de dois a quatro quartos que receberão os 
atletas formarão um novo bairro, a Ilha Pura, construída 
pela Carvalho Hosken e Odebrecht Realizações Imobiliárias, 
ancorado nas premissas de sustentabilidade. As instalações, 
que contam com investimento 100% privado, a exemplo do 
que aconteceu nos Jogos Olímpicos de Sydney, na Austrália, 
não tiveram nenhum aporte de recursos da prefeitura, que se 
responsabilizou apenas pela infraestrutura do entorno e dos 
acessos viários da Vila dos Atletas.
O empreendimento se preocupou com dois fatores críticos: 
energia e água, segundo Maurício Cruz, diretor-geral da Ilha 
Pura. O revestimento externo dos edifícios, cerâmico e em 
tons claros, ajuda a refletir o calor. Os vidros especiais barram 
os raios ultravioleta. Os 10 mil metros quadrados de telhados 
têm cobertura vegetal, que ajuda a diminuir a sensação térmi-
ca. Com as ações, a intenção é reduzir o consumo de energia, 
especialmente, com o uso de aparelhos de ar condicionado.
A água, um recurso escasso depois da séria crise hídrica vivida 
no ano passado, também terá tratamento especial. Toda a so-
bra das pias e chuveiros, a chamada “água cinza”, será levada 
para a estação de tratamento localizada no parque da Ilha 
Pura. Depois, servirá para irrigação e para alimentar os 8 mil 
metros quadrados de espelhos d’água do condomínio, além 
de voltar aos vasos sanitários como água de reúso. Torneiras 
e chuveiros serão mais eficientes com o uso de arejadores e se 
calcula uma economia entre 30% e 40% em relação à média 
da cidade, como resultado de todas as soluções adotadas na 
Ilha Pura para o uso eficiente dos recursos hídricos.
O respeito e a atenção por práticas sustentáveis ficam evi-
dentes nos detalhes, como tomadas especiais para recarregar 
bicicletas e carros elétricos. Essa preocupação esteve presente 
em todas as etapas e detalhes da obra. A metodologia cons-

trutiva, a compra e reciclagem de materiais e a coleta seletiva 
seguiram padrões rigorosos de certificação.
Ao empregar todo o conjunto de soluções para a criação 
de um novo e moderno bairro sustentável, a Ilha Pura ga-
rantiu o título de primeiro bairro da América Latina com 
a pré-certificação LEED ND (Desenvolvimento de Bairros), 
concedida pelo Green Building Council, importante organi-
zação internacional de construção sustentável. Os atletas e 
futuros moradores poderão usufruir de passeios ao ar livre e 
de locomoção por bicicletas ao longo de uma pista de 4,5km, 
estando 1,3km localizado dentro do parque do bairro, que 
ocupa uma área de 72 mil metros, e 3,2km permeando a Vila 
e ligando-a a outras ciclovias, que podem levar as pessoas até 
praias próximas.
O bairro planejado, com área de 800 mil metros (a Vila dos 
Atletas ocupa área de 206 mil metros), foi construído em um 
dos melhores terrenos remanescentes da Barra da Tijuca, ao 
lado do Parque da Pedra Branca e com vista para a Lagoa de 
Jacarepaguá e para o mar.

Curios idades

A Vila Olímpica será uma cidade com mais “moradores” 
do que 65% dos municípios brasileiros. Ela pode receber 
até 17.950 pessoas nos 31 prédios de 17 andares cada, com 
3.604 apartamentos, onde estão 600 mil itens instalados, de 
camas, chuveiros e armários a luminárias, cortinas e roteado-
res de wi-fi.
A obra custou R$ 2,9 bilhões, com financiamento da Caixa 
Econômica Federal. A Carvalho Hosken e a Odebrecht divi-
diram igualmente a construção do condomínio, que depois 
dos Jogos será ocupado pelos primeiros moradores.
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espaço villa

empre disposta a compar-
tilhar conhecimentos, a 
Villagres abre sua sede com 
o objetivo de mostrar aos 

arquitetos como funciona, na prá-
tica, seu sistema produtivo, além 
de dividir as tendências do setor no 
amplo show room que comprova a 
identidade inovadora da marca.
A interação entre profissionais 
enriquece o repertório de idéias e 
criação. A empresa acredita que a 
relação entre a indústria e os es-
pecificadores de seu produto é a 
chave para a evolução, aprimoran-
do cada vez mais a sinergia entre 
as partes e mostrando ao mercado 
todo seu potencial quando se trata 
de inovação, estética e qualidade.
 

Sempre de portas abertas

S

ATENTA AO RELACIONAMENTO ABERTO COM O 
PROFISSIONAL DE ARQUITETURA, A VILLAGRES ATUA 
EM PARCERIA COM O ESPECIFICADOR DE SUA MARCA

“Trata-se de um projeto muito 

bacana que valoriza o profissional 

e mostra a qualidade do produto 

Villagres. O portfólio enriqueceu 

muito nos últimos tempos, há grande 

requinte e diversidade das peças”

Tuniko Fernandes, diretor Arquiteto 

do escritório Tuniko Fernandes.

“Sou parceiro da Villagres há muito tempo.  

Gosto demais dos produtos, admiro a 

paginação, as estampas e gosto do preço”

Osvalte José Bovoni, proprietário do 

escritório Osvalte José Bovoni.

“Acho realmente fantástico 

esse trabalho que a Villagres 

vem desenvolvendo junto aos 

especificadores. Adoro a marca, 

trabalho há anos com seus produtos e o 

programa veio para estreitar ainda mais 

a relação” 

Marcio Araújo, arquiteto e proprietário 

do escritório Márcio Araújo 

Arquitetura e Interiores.
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m dos eventos esportivos mais importantes do mundo, os Jo-
gos Olímpicos 2016 do Rio de Janeiro estão contribuindo para 
uma cidade mais sustentável. O legado olímpico pode ser vis-
to não só nas obras de infraestrutura, nos centros esportivos 
e áreas de atendimento, mas na Vila dos Atletas, erguida na 

vizinhança do Riocentro.
A Vila Olímpica foi entregue em junho ao Comitê Rio 2016. Nela ficarão hos-
pedados 10.500 atletas das Olimpíadas e 4.350 atletas das Paralimpíadas. Mas os 
31 prédios e 3.604 apartamentos podem receber até 17.950 pessoas. O presidente 
do Comitê Olímpico Internacional, Thomas Bach, elogiou o empreendimento.
A partir de 2017, esse será o epicentro de um novo bairro planejado, com respeito 
pela preservação do meio ambiente, ecologicamente correto e adequado ao acesso 
de pessoas com deficiência, pois os atletas paralímpicos irão usufruir da Vila, cujos 
prédios têm corredores e portas mais largos e elevadores desenhados para abrigar 
até duas cadeiras de rodas ao mesmo tempo. Depois da competição, o legado de 
acessibilidade poderá ser mantido pelos futuros moradores para usufruir dos dife-
renciais oferecidos pelo empreendimento.

U

vila olímpica P O R  M A R C O S  M I L A

O  L EG A D O  O L Í M P I C O
da Rio 2016

COM UMA DAS 
MELHORES 
ESTRUTURAS 
JÁ REALIZADAS 
EM EVENTOS 
ESPORTIVOS, A 
VILA OLÍMPICA 
FAZ SURGIR UMA 
CIDADE MAIS 
ACESSÍVEL E VERDE

 
Fone: 55 19 3545.9000 
www.villagres.com.br

A Linha Cabana Mix foi desenvolvida no intuito 

da criação do refúgio, da inserção da arquitetura 

em meio à natureza. São como tábuas de 

madeira, diferentes umas das outras, com um 

leve colorido e marcadas pelo tempo. As réguas 

em porcellanato, formato 24,5 x 100 cm, com 

textura mate e relevo expressivo, proporcionam 

personalidade despojada aos ambientes que 

revestem.

Cabana Mix
Linha

Porcellanato Cabana Mix | 24,5 x 100 cm | Ref. 2486 | 20 faces
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“São produtos bonitos, criativos e funcionais. Eu quis dar um ar de 

exclusividade no Espaço de Lazer, colocando os Revestimentos de 

lançamento no mercado. Escolhi para ficar com a exuberância da 

madeira nativa, como se fosse um deck de madeira, dar a impressão 

que estivesse pisando em tábuas de madeira mesmo, bem acolhedor. 

Trouxe personalidade ao espaço. A interferência da madeira 

desgastada, do colorido suave e das combinações das peças variadas 

foram importantes para combinar com os outros revestimentos e 

com o jardim” - Madero jatobá (ref.: 2481) e barrique (ref.: 3078) 

Produtos adquiridos na loja Construart. 

PROJETO: ARQUITETA Priscila Landre, Lápis Arquitetura e Design

“Indico sempre aos meus clientes os produtos Villagres, pois possuem alta qualidade e durabilidade. 

A grande quantidade de opções e texturas se adaptam facilmente em qualquer projeto, tendo 

como resultado ambientes criativos, aconchegantes e atemporais” - ceratto carvalho (Ref.: 2450)  

Produtos adquiridos nA LOJA ARLINDO CARREIRA 

PROJETO: arquiteta e urbanista Natália Sundfeld  

Rua Vereador Gumercindo Fernandes Pereira - s/nºJardim Parque Industrial | Santa Gertrudes - SP | Contato: villagres@villagres.com.br | 19 3545-9000 

ceramicavillagresvillagres@villagresVillagresCeramica villagres.com.br

Porcellanato Piguês | 48,5 x 98cm | Ref. 480066 | 23 x 98 cm | Ref. 23066 | Retificado Polido Brilhante | 8,5mm espessura | Junta mínima 2mm  
Indicação de uso - LI1: Ambientes Internos residenciais e comerciais com baixo tráfego
Variação de Tonalidade - V3 - Variação Moderada: Embora as cores presentes numa só peça sejam indicativo da cor nas demais, a intensidade de cor em cada 
peça pode variar.

linha

PIGUÊS
O mármore de origem grega traz, sofisticação às composições 

leves e neutras. A linha Piguês combina a delicadeza de matizes 
claras e acinzentadas ao requinte de sua superfície de alto brilho 
e veios definidos. Composições em grande formato brilho pleno 

evidenciam a tendência e evolução da Coleção Touch.
48,5 x 98 cm

23 x 98 cm

10 faces 18 faces
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